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MERCADO DO DIA 
CHICAGO CBOT: MILHO fechou em alta com ajustes pré WASDE e clima no Brasil e EUA 
*FECHAMENTOS DO DIA: A cotação de 
dezembro24, referência para a nossa safra de verão, 
fechou em alta de 0,12 % ou $ 0,50 cents/bushel a $ 
404,75. A cotação para março25, fechou em alta de -
2,75 % ou $ 0,25 cents/bushel a $ 423,50. 

*ANÁLISE DA ALTA DE HOJE: O milho negociado em 
Chicago fechou em alta nesta quarta-feira. O mercado 
fez pequenos ajustes no final da sessão, na espera do 
relatório WASDE desta quinta-feira. A média dos 
analistas esperam uma redução na produção e 
estoques americanos em relação ao relatório anterior, 
mas nada que altere o quadro geral para o milho.  
A falta de umidade que está atrasando o plantio no 
Brasil e a passagem de um furacão golfo dos EUA, o que 
pode prejudicar o milho maduro pronto para colher 
também deram suporte as cotações do cereal. 



B3-MERCADO FUTURO DE MILHO NO BRASIL 
B3: Após três dias de alta, contratos têm leve correção de preços, e fecham no negativo 
Os principais contratos de milho encerraram o dia com 
preços em baixa nesta quarta-feira (11). Na esteira dos 
acontecimentos, eventos climáticos no meio oeste 
americano afetam cerca de 25% das lavouras de milho 
e soja, onde a Bolsa de Chicago fechou em alta de + 5,00 
pontos para o contrato novembro/24, a US$ 4,13 o 
bushel. No cenário interno, no entanto, prossegue a 
falta de ritmo de um mercado que vem exportando 
menos:  dados da Secex mostram que o volume 
embarcado até a semana passada foram de 3,22 
milhões em agosto. 

*OS FECHAMENTOS DO DIA: Diante deste quadro, as 
cotações futuras fecharam variações em baixa no dia: o 
vencimento de setembro/24 foi de R$ 63,37 
apresentando baixa de R$ 0,08 no dia, alta de R$ 0,29 
na semana; novembro/24 fechou a R$ 66,99, baixa de 
R$ 0,30 no dia, alta de R$ 1,28 na semana; o 
vencimento janeiro/25 fechou a R$ 70,18, baixa de R$ 0,11 no dia e alta de R$ 1,07 na semana. Veja os demais 
resultados na tabela de fechamento abaixo. 
 

NOTÍCIAS IMPORTANTES 
*EUA-DEBATE PRESIDENCIAL E FURACÃO (altista): Além do debate presidencial nos Estados Unidos, o valor do 
forrageiro acertou a chance do furacão Francine, que se incorporou pela zona do Golfo até a terra próxima com sua 
carga de tormentas de chuva e vento, atrase os trabalhos de colheita e danifique os cultivos já maduros e prontos 
para serem colhidos. 
 

*SECA E CALOR NO BRASIL (altista): Continua a falta de umidade no Brasil, que já afetou o plantio da primeira 
safra (milho-verão), mas poderia influenciar, também, sobre a safrinha, se a implantação da soja for atrasada. 
 

*EUA-AVANÇO DA COLHEITA (baixista): O avanço da colheita de milho nas zonas do centro dos Estados Unidos 
e o ingresso do grão novo no circuito comercial. 
 

*RELATÓRIO SEMANAL DE ETANOL, NEUTRO (neutro): O relatório semanal da Administração de Informações 
sobre Energia dos Estados Unidos tornou-se neutro para o mercado de milho, dado que elevou hoje de 1.061.000 a 
1.080.000 barris a produção diária de etanol, um volume que resultou maior que os 1.039.000 barris de igual 
momento de 2023, ao tempo que incrementou de 23.354.000 a 23.714.000 barris as existências de biocombustíveis, 
uma cifra que se manteve acima dos 21.171.000 barris em estoque um ano atrás. 
 

*PRÉ-WASDE (altista): A respeito do relatório mensal que o USDA publicará amanhã, o anúncio das estimativas 
privadas estimou a produção de milho dos EUA em 383,15 milhões de toneladas e o estoque final, em 51,11 milhões, 
abaixo dos 384,74 e dos 52,67 milhões de toneladas do relatório do mês passado, respectivamente. 
 

GIRO PELOS ESTADOS – MERCADO DE LOTES   
RIO GRANDE DO SUL: Ritmo lento toma conta do estado, e produtores comentam desafios à seca 

*DE MORNO A FRIO: Na falta do que falar aos 
vendedores que buscavam preços de indicação, os 
compradores gaúchos praticamente repetiram, neste 
início de semana, o que vêm fazendo há alguns meses, 
e mantiveram os preços. Pontualmente, no entanto, 
alguns se declararam fora de mercado, e preferiram 
calcular o passo antes de iniciar as compras para os 
próximos dias. 

*MERCADO LOCAL: Mercado lento. Nas indicações, manutenção: Santa Rosa a R$ 63,00; Não-Me-Toque a R$ 64,00; 
Marau e Gaurama R$ 64,50; Arroio do Meio, Lajeado e Frederico Westphalen a R$ 66,00 e Montenegro a R$ 67,00. 
Vendedores a partir de R$ 63,00 no FOB interior. Não ouvimos negócios nesta terça-feira. 
 
 

CIF ARROIO DO MEIO - COMPARATIVO DE PREÇOS POR ORIGEM
Cotações do dia  MGSul Argentino Paraguaio Paranaense Gaúcho

FOB 47,00 180,00 150,00 56,00 64,00

Logística média 51,00 55

Frete médio 14,00 20,00 8,00 3,00

Valor R$/ton 61,00 84,32 68,87 64,00 67,00



SANTA CATARINA: Novos negócios entre R$ 62,00 a R$ 63,50 no meio oeste e oeste  
*DIA MAIS CONCORRIDO: O dia se mostrou um 
pouco melhor no que diz respeito a negócios, com 
indústrias procurando garantir os próximos meses, já 
que rumores apontam melhores exportações. Em se 
falar nisso, indicações no porto por aqui vem 
caminhando de lado, onde hoje se viram R$ 61,00 
out/R$ 62,50 nov/ 63,00 dez, ou seja, mantidas em 
relação aos preços vistos ontem. 

*MERCADO LOCAL: Produtores com pedidas ao menos R$ 2,00 acima, em que compradores hoje indicam a partir 
de R$ 60,00 no interior e R$ 63,00/64,00 CIF fábricas. Rumores de negócios a R$ 64,00/64,50 no CIF oeste. Nas 
indicações, Chapecó a R$ 62,00; Campos Novos R$ 64,00; Rio do Sul a R$ 64,00; Videira R$ 63,00. Em negócios ao 
meio-oeste, viu-se milho sendo negociado a R$ 62,00 CIF, com 2 mil tons entrega em setembro. Rumores levam a 
crer que negócios também rodaram ao oeste, em pelo menos 5 mil tons, entre R$ 62,50 até R$ 63,50. 
 

PARANÁ: Oeste movimenta negócios pontualmente; porto aumenta preços, mas não vê ofertas 
*NEGÓCIOS NO INTERIOR:  Hoje viram-se alguns 
negócios pontuais no interior do PR, que não 
alcançaram grandes volumes, mas que foram 
suficientes para estabelecer preços maiores em 
negociações de produtores. De forma geral, tem-se 
preços melhores, mas a movimentação ainda é fraca no 
que diz respeito a grandes volumes. 

*MERCADO LOCAL: Mercado com negócios pontuais 
reportados. No porto, indicações a R$ 63,00 set/64,00 
nov/65,00 dez. No norte, indicações a R$ 57,00 (+1,00); Cascavel a R$ 56,00 (+2,00); Campos Gerais R$ 59,00 (+1,00); 
Guarapuava a R$ 58,00; Londrina R$ 57,50. Preços balcão no sudoeste a R$ 52,00; norte a R$ 54,00; oeste R$ 54,00 
e centro-oeste R$ 55,00. Na ferrovia, negócios a R$ 61,00 no outubro, em pelo menos 3 mil tons CIF Maringá. Por 
lá, preços melhoram R$ 1,00 nas indicações no dia de hoje, sendo outubro R$ 62,00/Novembro R$ 63,00. 
 

MATO GROSSO DO SUL: De acordo com Siga/MS, a segunda safra é a terceira pior em dez anos 
*PRODUTIVIDADE RUIM: De acordo com dados do 
Siga/MS, a safra do estado infelizmente não foi das 
melhores. Com o período de seca entre março e abril, e 
estresse hídrico de pelo menos 45 dias, houve queda de 
produção de 35%, onde o estado colheu 9,2 milhões no 
total. A produtividade por hectare foi estimada pelo 
órgão em 69,77 sacas, redução de 30% comparado ao 
ano passado. 

*MERCADO LOCAL: Em Maracaju, indicações de R$ 
53,00 (+1,00); Dourados a R$ 54,00 (+R$ 1,00); Naviraí 
R$ 54,00 (-R$ 1,00) e São Gabriel a R$ 49,00. Produtores iniciam ofertas FOB a R$ 52,00 com maior parte das pedidas 
concentradas em R$ 55,00, base interior. Negócios pontuais em Naviraí, onde uma indústria levou 2 mil tons entrega 
setembro/pgto final do mês a R$ 54,00. 
 

GOIÁS: Colheita tecnicamente finalizada e bons rendimentos; mercado permanece lento 
*ALGUM AVANÇO:  A colheita da safrinha de milho 
em Goiás encontra-se tecnicamente finalizada, com 
99,5%, das lavouras, onde a média do estado para o 
mesmo período em cinco anos é de 93%. Produtores e 
correspondentes relatam excelentes resultados, com 
produtividades médias acima de 115 sacas por hectare. 
No entanto, o percentual de milho safrinha 
comercializado até o momento (51,3%) ainda se 
encontra abaixo do registrado no mesmo período do 
ano anterior (55,8%), embora superior à média dos últimos cinco anos (47,0%).  

*MERCADO LOCAL: Tradings indicando safrinha a R$ 51,00 setembro e R$ 52,00 outubro. Indicações em Rio Verde 
a 50,00 (+R$ 1,00); Jataí a R$ 51,00; Cristalina a R$ 53,00 (+2,00) e Montividiu R$ 52,00 (+1,00). Não ouvimos sobre 
negócios no dia de hoje. 

GOIÁS - MILHO - LOTES - SPOT
R$/saca de 60 kg

REGIÕES Hoje Anterior % JUN MAI ABR MAR FEV JAN DEZ NOV 

Anápolis 53,00 53,00 52,00 50,00 58,00 60,00 45,00 45,00

Jataí 48,00 46,00 48,00 46,00 54,00 57,00 44,00 44,00

Rio Verde 47,00 46,00 49,00 47,00 53,00 57,00 51,00 45,50

Itumbiara 48,00 47,00 50,00 48,00 54,00 58,00 47,00 42,00

53,00 52,00

48,00 46,50

47,00 47,00

48,00 47,00

1,92

3,23

0,00

2,13

CIF PONTA GROSSA - COMPARATIVO DE PREÇOS POR ORIGEM
Cotações do dia  MGSul Argentino Paraguaio Paranaense Gaúcho

FOB 47,00 180,00 150,00 56,00 64,00

Logística média 30,00 41

Frete médio 10,00 10,00 5,00 8,00

Valor R$/ton 57,00 73,91 64,16 61,00 72,00

MILHO - MATO GROSSO DO SUL - LOTES - SPOT
Preços da safra - R$/saca de 60 kg

REGIÕES Hoje Anterior % JUN MAI ABR MAR FEV JAN DEZ NOV

Dourados 47,00 45,00 45,00 45,00 45,00 49,00 43,30 43,30

Campo Grande 47,00 45,00 45,00 45,00 45,00 49,00 41,00 40,50

Maracaju 48,00 46,00 46,00 44,00 46,00 50,00 43,30 42,50

Chapadão do S 45,50 45,00 45,00 45,00 47,00 51,00 46,00 43,30

Sidrolândia 47,50 47,00 47,00 44,00 46,00 50,00 42,80 41,00

47,00 45,00

47,00 45,00

46,00 46,00

47,00 45,00

48,00 47,00

4,44

4,44

0,00

4,44

2,13



MILHO DO MERCOSUL E DO MUNDO 
MILHO PARAGUAIO: Vendedores se ausentam, esperando novas altas 
*MERCADO: Dia calmo no mercado do milho, tanto as 
companhias avícolas, quanto as empresas de álcool 
seguem com seus mesmos níveis de preços. A estes 
agentes os negócios do milho estão se somando as 
multinacionais que estão oferecendo 160 dólares FAS 
Assunção, enquanto no interior as coisas seguem iguais, 
com valores de 160 dólares em San Pedro e 175 dólares 
em Caazapá.  

*DEMANDA BRASILEIRA: Brasil no Oeste de Santa 
Catarina 195 dólares. Com este cenário estável de preços, os vendedores optam por aguardar, apostando na 
possibilidade de alta com o atraso do plantio de soja, que deverá influenciar na próxima Safrinha de milho. 
 

 
 
 

 
 
MERCADO GLOBAL: Milho FOB americano a US$ 204, milho argentino a US$ 191 e brasileiro a US$ 201 
NOTA: Os negócios de exportação milho são feitos com 
base em prêmios, mas nós os convertemos aqui em 
US$/t para dar uma ideia do que poderiam significar em 
termos de custo efetivo para os importadores 
brasileiros. 
*PREÇOS APROXIMADOS: Os preços aproximados do 
milho argentino FOB fecharam ao redor de US$ 181 para 
setembro, US$ 196 para outubro e US$ 195 para 
novembro.   
*CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL: Os preços flat do 
milho caíram para US$ 204 FOB nos EUA, mantiveram 
em US$ 191 FOB Up River (oficial), na Argentina, caíram 
para US$ 201 FOB em Santos, no Brasil, estão em US$ 225 FOB na França, estão em US$ 195 FOB na Romênia, estão 
em US$ 200 na Rússia e US$ 200 na Ucrânia. 
 

MILHO BRASIL-EXPORTAÇÃO: Prêmios continuam altos para todos os meses, puxando a alta nos preços 
*NOTA: Os negócios de exportação milho são feitos com base em prêmios, mas nós os convertemos aqui em US$/t 
para dar uma ideia do que poderiam significar em termos de custo efetivo para os importadores brasileiros. 

*PRÊMIOS-BRASIL: Os prêmios de exportação de milho em Paranaguá fecharam o dia com vendedor a +113 (+7) e 
sem comprador (inalterado) para outubro/24; com vendedor a +111 (-1) e comprador a +100 (-2) para novembro/24; 
com vendedor +125 (-3) e comprador a +105 (inalterado) para dezembro; com vendedor a +120 e sem comprador 
para janeiro/25 e sem vendedor (0) e comprador +50 para julho/agosto/25   

Ano Civil JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

2024 90.850 33.786 57.608 28.461 64.525 74.250 143.095 492.575

2023 116.129 26.158 13.500 475 1.975 49.000 190.000 246.600 166.350 219.322 199.250 145.400 1.374.159

2022 65.093 47.100 71.400 59.950 46.174 138.526 327.372 379.691 397.650 307.450 280.020 210.960 2.331.386

2021 246.094 226.352 68.110 71.956 33.333 11.400 69.085 163.760 232.406 253.950 213.330 1.589.765

FONTE: Banco Central do Paraguay

 MILHO  - PARAGUAI - EXPORTAÇÕES MENSAIS PARA O BRASIL- POR ANO CIVIL 
Em toneladas

MILHO ARGENTINO - FOB UP RIVER - VENDEDOR

CBOT
PRÊMIOS-US$/cents Preços - US$/ton

Meses NEWCROP PANAMAX NEWCROP PANAMAX

FONTE: Mercado de Buenos Aires. 

Elaboração: Depto Análise da TF Agroeconômica

set/24

out/24

nov/24

dez/24

jan/25

80 90 380,50 181 185

92 95 404,75 196 197

90 80 404,75 195 191

100 85 404,75 199 193

423,50



*MERCADO DA CHINA – Na China, a cotação do 
milho fechou inalterada para setembro e em queda de 
5 CNY/t, pelo quinto dia consecutivo, para novembro.  
Já a cotação do amido de milho fechou inalterada para 
setembro e em alta de 3 CNY/t para novembro.  
A cotação dos ovos voltou a fechar em alta de 7 
CNY/500kg para setembro e de 20 CNY/500kg para 
outubro.  
Finalmente, as cotações do suíno fecharam em queda 
de 125 CNY/t para setembro e de 210 CNY/t para 
novembro. (vide cotações na tabela de Mercados 
Futuros abaixo). 

*MERCADO ARGENTINO: A oferta para o cereal com 
entrega disponível foi de A$ 1.000/t entre as rodadas 
até chegar a A$ 165.000/t, o mesmo valor oferecido 
pelo módulo contratual. Em relação às entregas a 
termo, a posição de outubro caiu até A$ 165.000/t, 
enquanto a melhor proposta para o descarte em 
novembro foi de A$ 172.000/t, A$ 4.000/t por volta de 
março. Finalmente, A$ 169.000/t foi o preço proposto 
para a posição de dezembro, ou seja, A$ 1.000/t pelo 
máximo dos registros da jornada anterior. 
O preço MATBA oscilou para US$ 179,50, sobre rodas no porto, para abril, contra US$ 178,20 anterior e Chicago a 
US$ 149,80. 
 

EXPORTAÇÕES DE MILHO – BRASIL – 2024 

 
 

TENDÊNCIAS DA DEMANDA – MILHO TRANSFORMADO EM CARNE, QUE VALE ATÉ 10 VEZES MAIS 
*CARNES-Produção paranaense de frangos, suínos, ovos e leite cresce acima da média nacional: O 
desempenho da agropecuária paranaense na produção 
de carne de frango e de suínos, ovos de galinha e de 
leite ficou acima da média nacional na comparação 
entre 2019 e 2024. O resultado fez com que o Paraná, 
que já ocupa a liderança ou vice-liderança nestes 
segmentos, ampliasse a sua participação na produção 
geral destes produtos no Brasil. 
As informações constam nos levantamentos oficiais do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
sobre a produção animal no País, cujos dados mais 
recentes foram divulgados na última quinta-feira (05/09). Na pesquisa mais recente, referente ao 2º trimestre de 
2024, foi confirmado que o Paraná atingiu novos recordes na produção de carne suína e de frango. 

2023 2024 Var. % 2023 2024 Var. % 2023 2024 Var. %

Jan 1.765.074 1.118.658 -37% 6.140 4.876 -21% 287 229 -20%

Fev 678.147 408.149 -40% 2.274 1.713 -25% 298 238 -20%

Mar 401.745 100.880 -75% 1.335 427 -68% 301 236 -22%

Abr 146.508 23.803 -84% 471 66 -86% 311 360 16%

Mai 127.443 85.453 -33% 385 413 7% 331 207 -38%

Jun 270.698 170.698 -37% 1.034 851 -18% 262 201 -23%

Jul 1.035.709 710.346 -31% 4.231 3.554 -16% 245 200 -18%

Ago 2.236.762  - 9.363  - 239  -

Set 1.993.700  - 8.746  - 228  -

Out 1.902.655  - 8.448  - 225  -

Nov 1.678.407  - 7.406  - 227  -

Dez 1.376.168  - 6.064  - 227  -

Jan-jul 4.425.324 2.617.986 -41% 15.870 11.901 -25% 279 220 -21%

Total ano 13.613.017 2.617.986 55.898 11.901 244 220 -10%

Fonte: Ministério da Economia/ComexStat. Elaboração: ABIOVE - Coordenadoria de Economia e Estatística.

Exportações de milho
Valor FOB (US$ 1.000) Peso Líquido (mil t) Preço Médio (US$/t)

Mês

MILHO - EXPORTAÇÃO - 600 KM DO PORTO 
Brazil - Corn export expenses

CUSTOS DA EXPORTAÇÃO E PREÇO LÍQUDO NO INTERIOR 

set/24 out/24 dez/24

NOTAS: Prêmios obtidos junto a fontes do mercado. Dólar da B3 para o mês projetado. 

ELABORAÇÃO: T&F Agroeconômica

1. Cotação CBOT -  380,50 404,75 404,75

2. Prêmio/Desconto -  103,0 100,0 105,0

3. Preço FLAT porto brasileiro - 190,35 198,72 200,69

4. Câmbio - 5,6481 5,6578 5,6952

5. Receita bruta em Reais - 1075,14 1124,32 1142,97

6. DESPESAS - 220,93 221,38 221,93

  6.1. Frete até o porto - 500 km - 150,00 150,00 150,00

  6.2. Despesas no porto - US$/t - 62,13 62,24 62,65

  6.3. Comissões e taxas - US$ 0,25/t - 1,41 1,41 1,42

  6.4. Corretagem de câmbio - 0,1875% - 2,02 2,11 2,14

  6.5. Quebra (0,50%) - 5,38 5,62 5,71

7. TOTAL LÍQUIDO/T no interior - 854,21 902,94 921,04

9. Preço de lote no interior - 51,24 54,17 55,25

CBOT quote US$cents/bushel

Premium US$cents/bushel

US$/ton Flat price

Exchange rate for the month , as per B3

Total in BRL

TOTAL EXPORT EXPENSES

Domestic freight

Port expenses

Sales comission

Exchange comission

Transport loss

RS$/ton

 Export net price - R$/60kg bag

TENDÊNCIAS DOS PREÇOS DAS CARNES - CEPEA

Nas medidas assinaladas nesta data

11/09/2024 VALOR % DIA % MÊS US$

BOI GORDO - R$/@ 249,35 44,15

BEZERRO 2.010,33 355,93

FRANGO RESF-R$/KG 7,49

SUÍNO - PR -  R$/KG 8,47

0,87 4,00

0,39 1,57

0,27 2,32

0,12 0,83

Elaboração: Depto de Análise da TF Agroeconômica



Carne de frango 
O segmento em que o Paraná tem se destacado mais nos últimos anos é na produção de carne de frango. No primeiro 
semestre de 2024, mais de 1,1 bilhão de aves foi abatida no Estado, um aumento de 24,2% em relação às 898 milhões 
abatidas nos seis primeiros meses de 2019. 
No mesmo intervalo de tempo, a produção cresceu 12,3% em nível nacional (de 2,8 bilhões para 3,2 bilhões), 
enquanto em Santa Catarina, que é o segundo maior estado produtor, a variação foi de 7,4% (de 403 milhões para 
433 milhões). 
Há cinco anos, o Estado já era o maior produtor neste segmento, com 32% da produção nacional entre janeiro e 
junho de 2019. Apesar do bom número, o Paraná conseguiu ampliar ainda mais a sua liderança, sendo responsável 
por 35% de toda a carne de frango produzida no Brasil no primeiro semestre de 2024. 

Carne suína 
Também é com Santa Catarina que o Paraná divide as primeiras colocações na produção de carne suína, mas com 
papéis invertidos. Entre janeiro e junho de 2019, houve o abate de 4,6 milhões de suínos no Estado, contra 6,2 
milhões abatidos no mesmo período deste ano, o que representa um avanço de 37%. O índice semestral é 
praticamente igual do que os 37,9% de variação positiva obtida pelos vizinhos catarinenses, que passou de 6,1 
milhões para 8,4 milhões no mesmo intervalo. 
Em todo o Brasil, o volume total de suínos abatidos passou de 22,7 milhões para 28,6 milhões no comparativo dos 
seis primeiros meses de 2019 e 2024, uma alta de 26%. Com isso, a participação do Paraná no resultado nacional, 
que era de 20% há cinco anos, chegou a 22% neste ano.  

Ovos 
Em relação à produção de ovos de galinha, a concorrência do Paraná pelo topo é com São Paulo. No primeiro 
semestre de 2024 os paulistas produziram 595 milhões de dúzias, contra 225 milhões dos paranaenses. Em 2019 
eram 544 milhões dos paulistas contra 169 milhões dos produtores locais, ou seja, o Paraná agregou cerca de 56 
milhões de dúzias à produção, enquanto São Paulo juntou outros 51 milhões. 
Até 2019, os mineiros ocupavam o segundo lugar da produção nacional com 174 milhões de dúzias produzidas no 
1º semestre, contra as 169 milhões de dúzias dos paranaenses. Em 2020, os granjeiros paranaenses ultrapassaram 
os mineiros na produção semestral e mantiveram a liderança desde então, chegando a 225 milhões de dúzias 
produzidas entre janeiro e junho de 2024, contra 213 milhões de dúzias dos concorrentes. 
Nestes cinco anos, a produção de ovos de galinha aumentou 33,2% no Paraná, enquanto no Brasil o crescimento 
registrado foi de 20,5% – passou de 1,9 bilhão para 2,2 bilhões de dúzias. No período, os ovos produzidos em solo 
paranaense aumentaram de 9% para 10% da representação nacional. 

Leite 
Na pecuária leiteira, o Paraná, que ocupa a vice-liderança nacional, conseguiu ampliar em 13,2% a sua produção 
entre 2019 e 2024, passando de 1,57 bilhão de litros naquele ano para 1,77 bilhão no atual ciclo produtivo. 
A situação no Estado segue uma tendência inversa do líder nacional, Minas Gerais, cuja produção caiu 1,1% em 
cinco anos (de 3 bilhões para 2,99 bilhões) e, também do Brasil, em que a média geral se manteve praticamente 
estável, com queda de 0,1% (de 12,05 bilhões para 12,04 bilhões de litros de leite). Com os recentes avanços, 
somados à retração de outros estados, o Paraná aumentou de 13% para 15% a sua participação no segmento. 
(Agência Estadual de Notícias) 
 

SUBPRODUTOS DO MILHO – ALIMENTAÇÃO HUMANA, ANIMAL E CERVEJARIA  
DERIVADOS: Final de agosto diminuiu movimento comprador, e indústrias buscam originação de milho 
Segundo relatos de nossos correspondentes, ao que tudo indica, a semana apresentou uma piora na procura por 
derivados, com o término do mês de agosto. Grandes varejos têm se apresentado mais lentidão a negociar lotes, e 
fechar grandes volumes, à medida que as gôndolas não têm girado os estoques. 
Nesta semana, pode-se dizer que a maior procura dentre os derivados concentrou-se na canjica e farinha de milho, 
o que elevou seu preço a cerca de R$ 2.600,00 e R$ 2.850,00, respectivamente, por tonelada. Também itens de 
alimentação animal tiveram boa procura e, apesar do recuo de preços, correspondentes nos apontaram uma boa 
demanda, especialmente por farelos, haja visto o aumento de pedidas de produtores na comparação com o milho. 
Em relação aos estoques de milho, a maioria dos nossos correspondentes afirma estar comprado, em um preço 
médio de R$ 62,00. Pontualmente, moageiras vêm tentando menores preços, com o intuito de reduzir o preço 
médio, mas correspondentes afirmaram ter dificuldades em levantar lotes esta semana, devido à pouca disposição 
vendedora. 
 



 
 

EVOLUÇÃO MENSAL DOS PREÇOS DO MILHO E SUBPRODUTOS NO PARANÁ 

 
 

DERIVADOS DE MILHO 2 – Saiu a nova tabela dos DDGs e WDGs de JUNHO2024 

 

 
 

Produto |  Semana 21-06 28-06 05-07 12-07 19-07 26-07 02-08 09-08 16-08 23-08 30-08 06-09 Dif. 
ALIMENTAÇÃO HUMANA

Amido de milho 1.315,00R$   1.315,00R$   1.325,00R$   1.330,00R$   1.330,00R$   1.330,00R$   1.270,00R$   1.270,00R$   1.250,00R$   1.220,00R$   1.215,00R$   1.200,00R$   -1,23

Fubá 2.200,00R$   2.240,00R$   2.240,00R$   2.240,00R$   2.240,00R$   2.200,00R$   2.050,00R$   2.050,00R$   2.050,00R$   2.050,00R$   2.035,00R$   2.050,00R$   0,74

Canjica 2.420,00R$   2.470,00R$   2.580,00R$   2.590,00R$   2.600,00R$   2.620,00R$   2.580,00R$   2.600,00R$   2.570,00R$   2.480,00R$   2.510,00R$   2.580,00R$   2,79

Farinha de Milho 2.820,00R$   2.820,00R$   2.830,00R$   2.830,00R$   2.850,00R$   2.870,00R$   2.800,00R$   2.850,00R$   2.850,00R$   2.850,00R$   2.900,00R$   2.920,00R$   0,69

Flocão 2.640,00R$   2.640,00R$   2.640,00R$   2.630,00R$   2.620,00R$   2.620,00R$   2.620,00R$   2.620,00R$   2.600,00R$   2.470,00R$   2.470,00R$   2.470,00R$   0,00

ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Floquinho 2.480,00R$   2.450,00R$   2.410,00R$   2.410,00R$   2.400,00R$   2.400,00R$   2.450,00R$   2.450,00R$   2.450,00R$   2.450,00R$   2.450,00R$   2.470,00R$   0,82

Quirera 1.480,00R$   1.410,00R$   1.400,00R$   1.400,00R$   1.400,00R$   1.420,00R$   1.500,00R$   1.480,00R$   1.540,00R$   1.500,00R$   1.480,00R$   1.480,00R$   0,00

Farelo integral (gordo) 1.615,00R$   1.615,00R$   1.650,00R$   1.650,00R$   1.640,00R$   1.620,00R$   1.650,00R$   1.640,00R$   1.700,00R$   1.700,00R$   1.700,00R$   1.650,00R$   -2,94

Farelo deseng. (magro) 1.300,00R$   1.300,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.300,00R$   1.250,00R$   -3,85

CERVEJARIA

Grits 2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.800,00R$   2.800,00R$   2.800,00R$   0,00

MILHO - EVOLUÇÃO SEMANAL DOS PREÇOS DOS SUBPRODUTOS

Em Reais/Tonelada - Posto Norte do Paraná - Diferido

2023

Fonte: Departamento de Análise da TF Consultoria. Nota: Para fora do estado acrescentar 4,8% de ICMS.

Produto Unidade ago/24 jul/24 jun/24 mai/24 abr/24 mar/24 fev/24 jan/24 dez/23 nov/23 out/23 set/23 ago/23 Ano/24 Ano/23 Ano/22 Ano/21 Ano/20

Milho comum 60 kg 58,85 57,56 58,06 58,00 57,39 56,54 57,55 59,31 58,60 54,25 53,01 51,27 52,80 57,91 63,66 89,47 91,77 53,58

Canjica amarela 50 kg 205,29 195,17 184,43 179,10 177,84 177,31 163,21 168,25 181,00 186,40 187,00 187,19 187,25 181,32 180,33 169,27 136,76 72,36

Far milho prensada 50 kg 231,79 236,27 210,48 249,06 251,06 254,44 255,00 252,09 265,53 256,88 253,61 261,12 246,57 242,52 239,09 241,88 178,19 135,80

Farelo de milho t 905,00 900,00 914,27 892,00 892,50 895,00 907,33 942,00 913,33 854,00 825,00 837,21 872,00 906,01 1.040,51 1.416,25 1.479,97 831,59

Fuba amarelo 50 kg 146,40 145,07 142,11 142,27 153,27 152,61 151,38 125,21 146,05 148,82 146,41 142,41 139,37 144,79 148,35 166,64 128,44 72,73

Milho 60 kg 49,80 48,73 49,38 49,92 48,46 46,96 48,44 49,26 50,05 45,44 44,02 43,10 44,51 48,87 54,58 79,86 82,55 47,28
FONTE: SEAB/PR - DERAL/DEB  *preços em reais 

PREÇOS MÉDIOS NOMINAIS MENSAIS DE ATACADO NO PARANÁ

PREÇOS MÉDIOS NOMINAIS MENSAIS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES NO PARANÁ



3.DDG-EMBARQUES PROGRAMADOS PARA EXPORTAÇÃO 

 
 

4. QUADROS DE OFERTA & DEMANDA DO MILHO – EUA e BRASIL  

 

 

COTAÇÕES DOS PRINCIPAIS MERCADOS FUTUROS DE MILHO 

 

2022/23 2023/24 2024/25 2020/21 2021/22 2022/23 2023/24

Estoque Inicial 34,98 34,54 47,67 Estoque inicial 10,7 6,7 6,7 12,8*

Produção 346,73 389,69 383,54 Produção 86,3 120 129,1 137,5

Importação 0,99 0,76 0,63 Importação 3,1 2,6 2,3 1,9

     OFERTA TOTAL 382,70 424,99 431,85 Oferta total 100,1 129,3 138,1 152,1

Ração e resíduos 139,34 146,68 147,95 Consumo animal 52,1 53,2 54,4 56,0

Alimentação humana, Sementes e Industrial 166,57 174,11 174,11 Consumo industrial 12,8 14,9 17,0 22,1

Etanol 131,47 138,43 138,43 Consumo humano 1,8 1,9 1,9 1,9

Uso Doméstico total 305,92 320,80 322,07 Outros usos 3,9 3,4 3,7 3,6

Exportações 42,21 56,52 56,52 Perdas 1,4 2,0 1,9 2,1

        USO TOTAL 348,81 377,32 378,59 Sementes 0,8 0,6 0,6 0,6

Estoques finais 34,54 47,67 53,26 Exportação 20,8 46,6 51,0 54,0

Preços 6,54 4,65 4,30 Demanda total 93,4 122,7 130,6 140,3

Estoque final 6,7 6,7 7,5 11,9

USDA - JULHO - OFERTA & DEMANDA DE MILHO - EUA

Em milhões de toneladas

BRASIL - OFERTA & DEMANDA DE MILHO

Em milhões de toneladas

FONTE: ABRAMILHO/CÉLERES *Dado original da AbramilhoNOTAS: Eventuais discrepâncias ocorrem por arredondamentos    

FONTE: USDA Julho 2024- Elaboração: Depto de Análise da TF Agro

MILHO - PRINCIPAIS MERCADOS FUTUROS
BOLSA DE CHICAGO (CBOT) EURONEXT PARIS BCR - ROSÁRIO B3 - SÃO PAULO DALIAN - CHINA 

US$cents/bushel US$cents/bushel Euros/tonelada R$/saca CNY/Tonelada 

Entrega $Var $ Volume C.Aberto Entrega Var $ Vol C.Abe Entrega Var Vol C.Abe Entrega $ Ante % Entrega $ Var Vol C.Abe

set/24 380,50 117 197 202,75 1.601 16.287

dez/24 404,75 138.972 779.858 209,00 350 8.260

mar/25 423,50 60.090 250.202 213,00 38 637

mai/25 435,00 31.289 109.496 215,75 0 33

jul/25 442,25 18.702 95.976 213,75 0 35

set/25 439,25 8.276 37.857 206,00 0 0

dez/25 445,00 7.315 77.431 206,00 0 0

mar/26 456,00 40 3.577 206,00 0 0

mai/26 461,75 24 469 206,00 0 0

jul/26 465,25 3 1.063 203,50 0 0

set/26 448,50 0 137

dez/26 450,25 36 3.615

jul/27 467,00 0 34

dez/27 444,75 2 147

Total 264.866 1.360.059 1.989

Anterior 2.484

Variação %

1,00 2,75 1,30 0

0,50 2,25 1,50

0,25 2,75 1,00 5

0,50 2,50 1,00 4

0,75 2,50 7

1,00 2,50 5

1,00 2,50

1,50 2,50

1,25 2,50

1,25 

0,50 

1,00 

1,00 

0,00 

26,87 0,01 8,35 0,04 22,51

nov/24

mar/25

jun/25

ago/25

nov/25

mar/26

jun/26

ago/26

nov/26

mar/27

25.252 907.619 1.260.911

25.422 740.826 1.290.687

set/24 27.100 77.600 set/24 63,37 63,45 set/24

dez/24 18.000 805.900 nov/24 66,99 67,29 nov/24

abr/25 12.000 543.400 jan/25 70,18 70,29 jan/25

jul/25 11.700 247.500 mar/25 71,36 71,55 mar/25

mar/25 69,92 70,12 mai/25

mar/25 67,57 67,76 jul/25

set/25 67,74 67,90

nov/25 69,55 69,75

jan/26 70,81 71,01

68.800 1.674.400

63.500 1.673.800

179,5 2.229 0 1.823

181,0 2.195 588.539 563.288

178,0 2.209 229.760 426.028

173,5 2.205 52.055 159.178

2.254 23.986 70.637

2.266 13.279 39.957

208.767 1.359.890

-0,13

-0,45 -5

-0,16

-0,27

-0,29

-0,28

-0,24

-0,29

-0,28

-0,50

-19,93 -0,67 -2,31

FONTES: Respectivos mercados futuros. Símbolos: '2=0,25; '4=0,50;'6=0,75;'0=0,0. Volumes e contratos em aberto  em volumes de contratos. Ver especificações do mercado



 

 

 

  
 

 
 
 
 
 
 

DALIAN - CHINA 

AMIDO DE MILHO OVOS SUÍNOS VIVOS 

CNY/Tonelada CNY/500kg CNY/KG 

FONTES: Bolsa de Dalian 

Entrega $ Var Vol C.Abe Entrega $ Var Vol C.Abe Entrega $ Var Vol C.Abe

set/24 2.720 0 384 set/24 4.004 50 713 set/24 19.800 10 367

nov/24 2.605 116.359 155.919 out/24 3.766 39.248 39.324 nov/24 17.730 63.811 78.466

jan/25 2.616 20.393 54.484 nov/24 3.731 33.748 93.924 jan/25 15.845 24.482 50.294

mar/25 2.611 16.892 31.928 dez/24 3.804 13.797 49.813 mar/25 14.595 4.446 24.692

mai/25 2.658 537 2.423 jan/25 3.498 100.679 106.929 mai/25 14.780 700 4.739

jul/25 2.654 4.407 13.747 fev/25 3.194 11.722 35.438 jul/25 15.385 179 1.582

mar/25 3.199 584 6.297

abr/25 3.296 153 1.641

mai/25 3.369 1.075 8.655

jun/25 3.238 183 3.835

jul/25 3.451 65 829

ago/25 4.062 195 1.438

158.588 258.885 201.499 348.836 93.628 160.140

127.437 245.606 345.529 345.837 56.917 159.826

0 7

3 21

8

10

13

11 0

3

24,44 5,41 0,87 64,50 0,20

-125

-210

-2 -170

-10 -185

-13 -145

-175

-4

-11

-16

-3

-5

-41,68

Total

Anterior

Variação %

%

MILHO - CUSTOS DA IMPORTAÇÃO

ARG USA

Elaboração: T&F Agroeconômica

Corn - Import Costs from ARG and USA

1. US$/t FOB porto de Origem - 190,00 202,45

2. Frete marítimo - US$/t - 40,00 27,00

3. TOTAL CIF - US$/T 230,00 229,45

4. DESPESAS TOTAIS - 21,00 21,00

    4.1. Descarga - US$/t - 11,00 11,00

    4.2. Lucro da Trading - 10,00 10,00

    4.3. Preço final CIF porto - US$/t 251,00 250,45

5. R$/US$ - 5,6481 5,6481

6. Custo total em R$/t - 1417,67 1414,57

7. Frete rodoviário interno - 90,00 90,00

8. PREÇO FINAL CIF COMPRADOR - 1507,67 1504,57

Spot

Ocean Freight

Total Expenses

Discharge

Trading Margin

Exchange rate

Final price R$/t

Domestic freight-R$/t

Total import cost

9. Preço final/saca 60kg - 90,44 90,26BRL/60kg bag

MILHO PARAGUAIO - CIF PRINCIPAIS DESTINOS NO BRASIL - Vendedor

Paraguaian Maize - Main destinations in Brazil

Oeste PR Oeste  SC Ext O SC

ELABORAÇÃO: T&F Consultoria Agroeconômica 

1.US$/ton FOB Campo 9 182,00 197,00 197,00

2.Frete internacional - US$/t - Surface 20,00 33,00 30,00

3. Seguro (0,3%) - 0,06 0,10 0,09

4.TOTAL CIF 202,06 230,10 227,09

5.DESPESAS - US$/T 3,08 4,13 5,13

  5.1. Despesas de desembarque - Discharge expense 2,70 3,70 4,70

  5.2. Corretagem de câmbio (0,18,75%)-Exchange comission 0,38 0,43 0,43

6. TOTAL LÍQUIDO - US$/T  - 205,14 234,23 232,22

5,6481 5,6481 5,6481

8. TOTAL LÍQUIDO - R$/T - CIF

9. TOTAL LÍQUIDO - R$/saca de 60 kg - CIF

Freight

 Insurance

Net total

7. Dólar - RS$/US$ rate

   1.158,64     1.322,96    1.311,58 

         69,50           79,36          78,68 

INDICADORES FINANCEIROS 
CÂMBIO (EXCHANGES) INDICES (INDEX) OUTRAS COMMODITIES  (Other commodities) FUNDAMENTOS ECONÔMICOS

Item Valor % Valor Var. % Valor Var. % 4 Sem 1 Sem Atual

R$/US$-PTAX

R$/US$-Nov24 70,57

R$/US$-Dez24 Commodities Index

R$/US$-Mar25 Soja-CBOT-U24

R$/US$-Mai25 Soja-CBOT-X24

Euro/US$ Trigo-CBOT-U24

Peso Arg/R$ PTAX Trigo-CBOT-Z24 IPCA (%)

Peso Arg/US$ Oficial Açúcar-NY-V24

Cacau-NY-Z24

5,6481 -0,11 Bovespa 134.723,75 404,2 0,30 Ouro US$/onça troy 2.541,40 -6,90 -0,27 PIB-% 2,20 2,43 2,46

5,6780 -0,15 Dow Jones 40.861,71 124,75 0,31 Petróleo-US$/barril 1,03 1,48 Preços Administrados 4,59 4,76 4,79

5,6952 -0,15 NASDAQ 17.395,53 369,65 2,17 93.33 -.8900 Produção Industrial-% -1,10 0,10 0,90

5,7665 -0,16 SHANGAI 2.721,80 2,95 0,11 979,75 2,25 Dívida Pública-%PIB 63,70 63,70 63,65

5,8188 -0,16 MERVAL 1.764.128,50 48943,62 2,9 1000,50 3,25 ContaCorrente-US$ bi -38,20 -36,30 -36,30

1,1018 -0,22 Risco Brasil (CDS) 228 0,0 0,00 563,75 5,00 Índice Desemprego 7,90 7,50 7,10

0,0059 0,00 SELIC 01/08/2024 10,50 579,25 5,00 4,12 4,25 4,26

994,41 0,02 IPCA-Inflação 01/jul 0,38 18,73 0,26 1,41 Balança Coml2023-US$ bi 82,00 83,53 83,50

Peso Arg/US$ Informal 1285,00 0,39 IGP-M 01/jul 0,61 7728 457,00 6,29 Invest.Estrangeiro-US$ bi 69,59 70,25 71,00



CUSTO DE PRODUÇÃO – PARANÁ 
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